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Sessão 28 ttos 9 de Fevereiro. 

Aberta a Sessão, e approvada a Acta da anteceden- 
te, foi lido o expediente que  teve  o destino  devido. 

Entrando em discussão as contas da Câmara da 
Villa da Constituigão o Sr. Alvares • Machado obser- 
vou que havia uma despeza feita com o discurso por 
oceasião das Eleiçoens, a qual julgava que devia ser 
glozada por que estes discursos pertenciam aos paro- 
chos, e se não estava enganado ja taes despezas em 
outros annos tinham sido glozadas á outras Câmaras. 

O Sr. Eufrazio de Oliveira nota que os parochos 
so tinhão obrigação de fazer os discursos nas Elei- 
çoens primarias; e esta de que se tratava era para 
Eleiçoens de Deputados. 

O Sr. Alvares continua a sustentar a sua opinião 
dizendo ouo mesmQ Dará a Eleição de Deiiutatkis as 
ínstruegoens mandavam que fizesse o Discurso o Ora- 
dor mais acreditado, que não se poderia recuzar. 

O Sr. 1.° Secretario nota que algumas Câmaras 
tem feito essa despeza, que a de Ytu lambem o fi- 
zera, que' o Conselho Geral pretendeu glozal-a; mas 
que depois acquiescera á vista das razoens pondera- 
das pela Câmara, e que n'estas circunstancias esta- 
vam outras mais. 

O Sr. Luz defFende a Câmara mostrando que a 
lei autorisava as Câmaras á fazerem as despezas com 
as Eleiçoens. Posta a matéria a votação, foram ap- 
provadas as Contas com o Parecer da respectiva 
Commissão. 

Foram igualmente approvadas as contas das Cama- 
ras da Villa do Príncipe e Jundiahy, Entrando em 
discussão as de Santo Amaro o Sr. Gurgel observou 
que se fizera menção d'uma taxa de 200 rs], imposta 
aos Chefes de Famílias para a factura d'umas pontes, 
e não constando em que Lei se fundara a Câmara 
para lançar tal imposição, offereceo uma emenda para 
que sem prejuízo d'approvação d'outros artigos das 
Contas se exigissem esclarecimentos á respeito. 

O Sr. Luz observou que estando as Câmaras au- 
tborisadas a cobrar certos impostos por isso talvez 
este estivesse n'essa ordem. Finda a discussão foram 
approvadas as contas com a emenda do Sr. Gurgel. 

Foram approvadas as contas da Câmara de S. Luiz 
de  Paraitinga. 

Entrando em l.a discussão o Projecto N- 16 que 
altera a Lei da Sé, o Sr. ülhóa Cintra disse que não 
se oppondo ao Projecto tinha de notar que suas dis- 
posiçoens umas erão matéria de Decreto, e outras de 
Resolução, e por isso seria conveniente separal-as. 

O Sr. Gurgel observa que como para as discussoens 

as Resolugoons são equiparadas aos Decretos podia 
continuar-se na discussão, e que a commissão de re- 
dacção teria o cuidado de fazer a separação das ma- 
térias. Foi approvado o Projecto para passar á 2.* 
discussão. 

Foram approvados sem debate em l.a discussão oe 
Projectos N. 17 que concede uma gratificação de 200$ 
rs. ao Professor de primeiras lettras da Freguezia 
da Sç; N. 18 que separa da vara do Juizo do Civel 
d'esta Cidade as Villas de Santo Amaro, e Santa Izabel; 
e o Projecto não impresso que concede aos Contínuos 
da  Casa mais 500 rs. diários de gratificação. 

Esgotada a ordem do dia o Sr. Presidente consul- 
tou a Asserablea se dever-se-hía continuar com a lei- 
tura e discussão de pareceres visto restar ainda muito 
teirpo. Assim se resolveo; e em conseqüência foram 
lidos alguns pareceres da commissão de contas á res- 
peito das de varias Câmaras, que ficaram sobre a mesa 
para entrarem na ordem dos trabalhos. 

Dada a ordem do dia levantou-se a  Sessão. 

Sessão S9 00* .iu «« n.oereiro. 

Aberta a Sessão approvando-se a Acta, o Sr. I.0 

Secretario deu conta do expediente: entrando-se na 
ordem do dia leram-se os estatutos da Sé Cathedral, 
que deviam ser approvados, como prescreve o projecto 
n.»  16. 

O Sr. Gurgel diz, que quer fazer algumas obser. 
vaçoens sobre os estatutos, desejando em 1.° lugar 
saber se tinham sido approvados pelo Exm. Prelado 
Diocesano na parte espiritual, ao depois mostrou que 
o Titulo 1.°, em que se marcavam as obrigaçoens do 
Prelado julgava impróprias dos estatutos, e nem sobre 
ellas podia legislar a Assemblea. Que em um dos ar- 
tigos se impunha a obrigação aos Parochos das Fre- 
guezias da Cidade de ministrarem nos Pontificaes, 
ainda mesmo fora da Sé; o que não se podia fazer 
effectivo porque não havia uma saneção, que os obri- 
gasse á isso. Que lhe pareceram excessivos os emo- 
lumentos , que se marcaram pela assistência dos enter- 
ros, procissoens, officios, &c., e muito mais a obri- 
gação, que se impunha aos Parochos das Freguezias 
da Cidade de chamarem com preferencia aos Capei- 
lães da Sé para taes funeçoens. Que os estatutos eram 
próprios para regular o serviço do coro, e não eraril 
uma Constituição do Bispado, na qual se podia le- 
gislar para fora da Cathedral. Que também lhe pa- 
recia excessiva a muleta, que se impunha aos Capi- 
tulares, e mais empregados da Sé, que faltarem áe 
suas obrigaçoens em certos dias, excedendo á congrua 
correspondente a esse dia. Também observa ter-se du- 
plicado o pagamento pela certidão dos Santos Óleos, 
que de 640 rs. fora elevada a 1$280. Concluio pe- 
dindo que a coipmissào informasse se com effeito estas 
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disposigoens ja se achavam nos antigos estatutos , que 
;i elle pareciam novas. 

O Sr. Moira diz, que concorda em alguma coisa 
com o seu collega, tanto que tem de mandar á meza 
algumas emendas como alterando o art. 55, porque 
acha fora de razão que na tabeliã feita pelo prioste 
comprehenda os Parochos das Freguezias da Cidade, 
que nem um vencimento tem pela folha do Cabido. 
Outra emenda supprimindo o art. 56 que marcou os 
emolumentos dos officios, missa, &c. Quanto a ob- 
servação feita a respeito das obrigagoens do Bispo mar- 
cadas no art. 1.° entende, que ahi tem muito lugar 
por que são as mesmas que lhes prescreve o direito, e 
os cercmoniaes. O Sr. Azevedo Marques diz, que ten- 
do sido mandados os estatutos pelo Exm. Bispo ao 
Presidente, não fazendo opposição, julga, que os ap- 
provou. Quanto as obrigagoens impostas ao Bispo eram 
as mesmas marcadas nos antigos estatutos, e quanto 
as taxas , que se julgaram excessivas não pensa assim, 
por quanto tendo-se augmentado tudo na razão decupla 
não era muito quo se augtnentassem as taxas. 

O Sr. Costa e Almeida observa, que os oradores 
que o precederam, ja fizeram algumas reílexosns, que 
olle pretendia fazer, por isso limitava somente a offe- 
rccer emendas ao artigo dos estatutos, que trata da 
noineagâo de Vigário Capitular, com exclusão do voto 
dos auzentes , e o artigo que prescreva , que o interva'- 
io seja sempre de meia hora; por que sendo aquella 
casa onde se deve celebrar o culto com toda a per- 
feioão, e mandando as rubricas, que se celebre missa 
depois de matinas e laudes, julga pequeno o espago, ' 
que se dá para intervallo; porque não devem ssr con- 
dcmnados a ura jejum eterno. 

O Sr. Moira não se oppoem a emenda do interval- 
lo , mas que a outra não é de tão pouca ponderação. 
Mostra a opinião dos canonistas acerca da nomeagão 
dos Vigários Capitulares, que sabe que foi lembrado 
este methorlo de votação de que falia a emenda, mas 
que isto foi uma interpretação má: que hoje que sa! e 
o que é escrutínio, não se pode seguir a doutrina da 
emenda. 

o c. civ^tu, o Atmoida sustenta a sua emenda com 
a doutrina de Barboza, que lhe parece ser mais con- 
forme aos nossos costumes ; e observa, que assim ja 
se tem   practicado n'esta mesma Diocese. 

O Sr. ülhôa Cintra offerece emendas aos arts. 93, 
106 , e 159 para depois das palavras —o Presidente da 
Província — accrescente-se, e o Presidente da Assemblea 
Provincial. Posto a votos foi o artigo approvado, e as 
emendas dos Srs. Moira, Ulhôa Cintra, e Costa e 
Almeida sobre o intervallo, regeitada a outra sobre a 
votação dos   auzentes  para  Vigário Capitular. 

Entrou em discussão o art. 2.°, que reduz a duas 
as quatro cadeiras , creadas pela lei do anno passado, 
reunindo á cadeira de Theologia Dogmática algumas 
sioçoens de Historia sagrada , e Ecclesiastica, e á de 
Theologia Moral algumas noçoens de Inatituiçoens Ca- 
nonicas. 

O Sr. Gurgel diz, que não é ssm difficuldade que 
vai fazer algumas refiexoens acerca do artigo; mas 
tendo de votar contra elle é de seu' dever motivar seu 
voto. Faz ver, que no projecto de lei do anno pas- 
sado ja haviam sido englobadas as matérias d'essas ca- 
deiras , mas que ao depois de longa discussão , em que 
•se mostrou os inconvenientes que havia para o ensino 
das matérias na reunião d'ellas ae havia votado quasi 
unanimemente a doutrina do artigo que ora se pre- 
tende revogar. Discorre largamente sobre a necessi- 
dade da instrucção do Clero, faz ver a necessidade 
de se dar essa instrucção, e as difficuldades que de- 
vem encontrar tanto os mestres, como os alumnos no 
englobamento das matérias. Intende que é preci- 
pitada esta revogação, e até desairosa ao governo; 
por que tendo-se affixado editaes que se publicaram não 
«6 n'esta como em outras Provincias para concurso das 

quatro cadeiras, e concluindo-se em Março o tempo 
marcado, era faltar a fé revogar agora a disposição 
reduzindo as cadeiras, e reunindo em cada uma ma- 
térias , que estavam destinadas para duas. Diz, que 
não pode concordar com a illustre commissão quando 
querendo mostrar a necessidade de reduzir as cadei. 
ras assevera — qus se os factos provam a irfstrucçao 
do Clero a 50 annos a esta parte está na razão in- 
versa de creaçoens de cadeiras — por quanto parece 
um absurdo avançar-se, que a insír ;cgão está na ra- 
zão inversa da creaçao de cadeiras; pelo contrario de- 
ver-se-ha dizer que a instrucção deve achar-se na ra- 
zão directa da facilidade dos meios ; que quando o plv- 
losoplio toma ura facto deve anaiysal-o, e não ix-ce- 
bel-o corao o povo, que vendo uni eíltúto attribue-o a 
uma causa que muitas vezes em nada concorre para 
o mesmo efícito. Dipòis de outras rellexoens concluo 
votando contra o artigo. 

(Continua.) 

E' chegado a esta Cidade o Exm. Sr. Venan- 
cio José Lisboa, novo Presidente d'esta Pro- 
vincia, que )a em outro tempo honrou a nossa 
terra com uma erapreza mal suecedida. S. F. 
deo prova de sua grande actividade na pressa 
com que arrumou o fado em quanto se lhe pas- 
sava a carta. Se as rebelioens das provincias fos- 
sem providas como o negocio a que S. E, v<e«t 
correndo ,  ha muito deveriam estar a-cabadas. 

Muito contentes devem estar as influencia? 
momentâneas da Provincia, pois tanto ellas 
desejavam a mudança de Presidente, que é pu- 
blico terem na exigido como coaíWção sine quç 
non para votarem no Exm. Sr Pedro de Araú- 
jo Lima para Regente. O dia 2i de Abril não 
oí.t« i„..^o, ^-i-u iiv^rcjatuio ucueiíi com este mo- 
vimento rápido. Em breve veremos o resulta- 
do , que deve ser muito esperançoso , ajudado 
eom as Pastoraes privadas de S. E. Rra. cujo 
auxilio ha àe ser prompto e enérgico assim 
como fui ha pouco a favor do Exm. Sr. Vascon- 
cellos , posto que mal suecedido , e preceden- 
temente nas eleiçoens provinciaes e geraes. S. 
E, Rm. n'esta parte é ingenhoso e sublime . 
em lugar de recommendar a invocação do Divi- 
no Espirito Santo , elle mesmo se constitue Es- 
pirito Santo ( dos que chamam dorelha ) para 
inflamar aos seus Ministros, e as suas humildes 
ovelhas. Podemos afoutamente aiErmar que 
em nem-uma Diocese do Brazilj e talvez de to- 
do o orbe Calholico, estão associadas as Sacro- 
santas Euncçoens Episcopaes á intrigas das elei- 
çoens, ea uma intriga baixa, muito acima da 
qual devia estar elevado o Caracter Episcopal: 
mas o que hade ser? A Provincia de S Paulo 
não pertence boje aos Paulistas, se exceptuar- 
mos poucos que nella tem parte por clientella , 
ou por convicção. Paulistas honrados ! Accor- 
dai-vos do somno lethargico em que deixastes 
levantur espumas extranhas! Consultai vossa 
consciência, e vossa dignidade! Sede Paulis- 
tas ! Respeitai as admoestaçoens Religiosas do 
Exm. Prelado; mas em quauto ás suas cartas 
que animão e dirigem a intrigadas eleiçoens, se 
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quereis fazer-lhe honra, cròde que sua assigna- 
tura so pode ser extorquida por surpreza , ou 
engano. Respeitai as Authori.lades do novo Pre- 
sidente , o Exm. Sr Lisboa; mas se traz ins- 
trucçoens do Governo para coagir ou influir a 
próxima eleição, como indica a rapidez de sua 
vinda combinada com rumores anteriores, mos- 
Irae dignidade e patenteai ao Brázil que sabeis 
sustentar a vossa independência no livre uso do 
mais importante dos direitos que a qonstituição 
vos reservou. Tão criminosos serião os collegios 
eleitoraes se tentassem intervir ms attribui- 
çoens do Governo , como este se tentasse inter- 
vir nas dos collegios. 

O OBSERVADOR deve ser franco: está propala- 
do que todas as provincias do Brazil estão  agi- 
tadas com altas manobras para ser eleito Regen- 
te o Exm. Sr. Pedro de Araújo Lima, este in- 

f^^JÉhz cidadão, que manielado   por Ministros de 
^pesi&na fama , não gose do mais pequeno  vis- 

í^0)Ve   de liberdade ,   assigna so e tudo quan- 
toXCro* querem exaggerando-se até a esse pon- 

Ao\a4nVlole do systema Constitucional; a escra- 
^vidfi^jjne foi prevista  desde que S. E. teve a 

leração   de deixar-se rodear de pessoas 
|:/los oppostos, unidas so pela ambição do 

pe((*4ü(   sem  que uma   so compartilhassem   as 
ens.    Eleger o Exm. Sr.  Araiijo Lima se- 
jureçer os ferros que  o agrilhoão, seria 

nservar em nome d'elle   o Ministério infando 
que  a passos largos  vai arrastando  o Brazil ao 
abismoj    preparado    anteriormente  por   seus 
membros , com as mais infames , hnslis , e anar- 
chicas representaçcens, que fizeram mais dam- 
no   ao Brazil, que quanto lhe tem feito os re- 
beldes ,   ou que lhe podia fazer um   exercito 
inimigo, que invadisse-o.   ^ão: S. E. n«o tem 
forças para libertar-se, e não convém  ao Brazil 
ura Piegente escravisado. 

A opinião d'esta Província vai para esse lado : 
ella ja está encaminhada ; os Paulistas não mu- 
darão, se extranhos especuladores os não en- 
ganarem. INa eleição passada em qne o Gover- 
no nada manobrou , a província dividio-se ape- 
nasem duas opinioens: uns queriam ao Exm. Sr. 
Diogo Antônio Fcijo, outros aoExm Sr. Antônio 
Francisco de Paula Hollanda Cavalcanti de Al- 
buquerque : os votos se repartiram cora pouca 
diflerença de igualdade, a urna Nacional di- 
cidio-se a favor do primeiro e a   Província teve 

filhos elev; 
depois   de ter  a 

a gloria de ver a ura de seus filhos elevado ao 
prineiro emprego da Nação, 
de ver sair do seu seio os Exras. Srs. Verguei- 
ro, e Costa Carvalho para occuparera o mes- 
mo lugar, cidadãos beneméritos, que apezar 
de não nascidos na Província, estavam nella 
fortemente compatriotados por seus estabeleci- 
mentos , pelas suas relaçoens de família , e mais 
que tudo por seus serviços prestados á Pro- 
viiícia,   e á causa   da liberdade. 

Porem o Esm. Sr. Feijo contra quem os es- 

peculadores aqui arribados,, e a   seqüela que 
poderam seduzir   ainda hoje vomitam   injurias 
para manchar sua gloria,   que faz parle da glo- 
ria da Província,   contra  a qual n'isto conspi- 
ram ,   assim  como conspiram   dissipando  seus 
cofres,   e  a  maneira  de Vândalos destruindo 
todos estabelecimentos que lhe promettiam fu- 
tura prosperidade.  0  Exra. Sr. Feijo ,   o Cin- 
cinato   de nossa  Província  cujas virtudes   do- 
mesticas e civis, fazem  a censura dos seus ím- 
pudenles detractores , diz abertamente que re- 
cusa a eleição; elle ja provou de facto seu des- 
interesse , descendo espontaneamente do emi- 
nente posto a que a maioria da Nação  o eleva- 
ra; comportamento digno de um Paulista, que 
augraenta a gloria da Província , que lhe deo o 
ser,   e que os especuladores arribados querem 
ver murchar  como  cousa  extranha.   Mas qual 
d'elles teria   alma para  tanta  generosidade!... 
Respeitemos as virtudes do Exm. Sr. Feijo: sua 
gloria pertence  á Província , mas em  harmonia 
com sua vontade, daixemol-o com sua charrua 
e seu arado; esqueçatuol-o por agora na  urna 
eleitora!  que vai abrir-se.   Resta  pois dos dois 
candidatos  a favor  de quem   a Província ja se 
pronunciou o Exm. Sr. Cavalcanti: é fTelle em 
quem vai concentrar-se  naturalmente   os votos 
a respeito  do candidato de fora, se  algum es- 
pirito de viiligein não transtornar a firmeza de 
caracter, que faz o timbre Paulistano. Mas qual 
será o candidato da Província? Pois não pensa- 
mos haver Paulista lão degenerado q:ie nem-um 
patrício   enconlre   digno  do   seu  voto.   iNão o 
mingoado numero de nossos patrícios que tem. 
direito   á  honra de   uma semelhante eleição: 
convém escolher: se se consulta o merecimento 
pessoal, e grandes serviços não vem logo á lem- 
brança a família  Andrada? Não foram  os Srs. 
Andradas que arrancaram nas margens  do Ypi- 
ranga o primeiro grito involuntário de Lidepen- 
cia? Que forçaram a ser instrumento da liber- 
dade aquelle que  a natureza parecia ter desti- 
nado a manejar o alfange do despolismo?.. Re- 
cordamos este fiictopor que nos deleita repelil o 
sempre , não por que entendamos ser necessá- 
rio dizer cousa alguinj em abono do nosso can- 
didato Paulista , qae nos persuadimos teria to- 
dos os votos da Província ,  se todos os votantes 
fossem Paulistas; e até seria escusado enunciar 
o nome do Exm. Sr. Antônio Carlos Ribeiro de 
Andrada Machado; por que achando-se infeliz- 
mente seus dignos Irmãos impossibilitados, um 
pelos annos, e outro por moléstias,  não pode 
haver vacillação na escolha.   Se   a força de po- 
derosas circunstancias o tem arredado da scena 
põlitica , é tempo que volte a elh ,  rico dü lu- 
zes , de experiência e de patriotismo. 

Como nosso escripto exala algum perfume de 
províncíalismo é provável que se invective con- 
tra elle , e por que não responderemos, preve- 
nimos aos nossas leitores,  que nós so lhes re- 
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commendamos que sejam Paulistas ; isto é que 
sustentem a dignidade do caracter paulistano, não 
se deixanJo arrastar por seducçoens de especu- 
ladores aqui arribados, e sua sequella seduzidu, 
nem Pastoraes privadas, escandalosamente abu- 
sivas, nem por manobras do Governo, que sal- 
tando fora de suas attribuiçoens , tenta mais es- 
te passo para abismar ao Brazil. 

COMMimiCADO. 

No silencio do meu gabinete aonde gasto uma boa 
parte do meu tempo a estudar os Philosophos, tam- 
bem me apparecem os Periódicos e por elles procuro 
ficar em dia com a política, mormente com a do 
nosso paiz. Sei que não é o maia exacto Barometro 
para tirar as indicagoens do tempo: conheço que são 
elles verdadeiras câmaras obscuras munidas d'um vi- 
dro corado, que revertem os objectos com as suas 
qualidades subjectivas. Por isso para não me illudir 
tanto como o povo, que toma o objecto phenomenal pela 
realidade, faço os devidos descontos, e formo a mi- 
nha opinião que de ordinário não corresponde em tu- 
do ,  e por tudo  á dos orgão# que   m'as   transraittem. 

Tenho visto quanto as folhas de partido tem dicto 
acerca da administração transacta, e da pessoa do 
ex-Regente o Sr. Feijo. Segundo umas todos os ma- 
les do Brazil vem d'aqiiella Administração; segundo 
outras fora ella imune de erros. Nem-uma d'estasopinioens 
é verdadeira. Os males que actualmente soffre o Bra- 
zil e que desgraçadamente soffrerá ainda por alguns 
tempos tem outras causas, que ora não me cumpre 
examinar. O Governo do Sr. Feijo algumas faltas 
commetteo; mas sem duvida é pouco generoso, é 
grosseiro mesmo que se procure desacreditar por todos 
os modos e maneiras, ao honrado Paulista, que es- 
pontaneamente  resignou  o primeiro cargo  do Estado. 

Entretanto que no seu próprio paiz alguns invejo, 
sos até vão menos exactamente recordar os dias da 
sua infância, sem saberem talvez que um dos maio- 
res homens da America, que na Europa não tem ri- 
vai, o immortal Franklin era filho d'um fabricante 
de sabão e de vellas de cebo , na Europa, aonde com 
tnenos parcialidade deve escrever-se acerca dos negócios 
do Brazil, outra é a opinião que se tem do Sr. Feijo 
e do seu Governo.    Os seguintes trexos  o provão., 

Na Inglaterra escreve-se: 

Londres, 20 de Novembro. 

" Pela ultima malla chegada do Brazil se receberam 
noticias do Rio de Janeiro: verificou-se o importante 
acontecimento de haver Diogo Antônio Feijo abdica- 
do a Regência do Império. Este illustre Cidadão, 
cuja actividade, firmeza e rectidão tanto tem contri- 
buído para a tranquillidade do seu paiz, e que talvez 
inais que ninguém poderia promover a sua felicidade, 
desgostoso de se ver contrariado a cada passo de sua 
carreira governativa pela influencia e manejos do par- 
tido exaltado e inquieto, que domina n^quelle paiz, 
e que sem duvida acabará de fazer a sua desgraça, 
vendo que lhe não era ja possível concorrer para a 
felicidade da sua pátria, cedeu á força das circunstan- 
cias, renunciou a regência, e se retirou para a 
Província de S. Paulo. Damos em outra parte as 
peças officiaes que se publicaram por esta oceasião. „ 

EM PORTUGAL. — Lisboa 24 de Dezembro. 

Da America ha duas oceurrencias notáveis a me- 
morar.    A  primeira   é a proposta   da  annexação   da 

Rspublica de Texas aos Estados Unidos, a segunda 
é a resignação que fez Dlogo Antônio Feijo do lu- 
gar de  Regente do Brazil. 

O General Hmt enviado da Republica Texana foi 
recebido por Mr. Torsyth, Secretario de Estado dos 
Nagocios Estrangeiros em a Cidade de Washington. 
Mas a proposta foi regeitada d'uma maneira decente 
e firme. O Governo dos Estados Unidos não so illu- 
dio com a proposta d'uin engrandecimento fortuíto,— 
respeitando os deveres da confederação como nação 
neutral, e as solctnnes obrigaçoena dos tratados que 
o ligavam com o México, bem como a convenienciti 
de não despertar a inveja ou as intrigas das Naçoens —■ 
portou-se com a dignidade, e justiça que era de es- 

perar dos Chefes  d'um  povo sabiamente   republicano. 
A manifesta hostilidade da maioria das Câmaras. 

a opposiçáo, e animosidade dos partidos fortificados 
pela impunidade dos delictos, constrangiram o Regen- 
te Feijo a exonerar-se do Cargo de que fora investi- 
do pelo sufrágio e opinião dos Brazileiros amigos do 
seu paiz. A braços com os republicanos, e os im- 
perialistas em 1832—este homem infatígavel, e per- 
severante soube submettei-o pelos seus esforços, e sal- 
var o Brazil da anarquia, armando e disciplinando âe 
Guardas Nacionaes. — Porem devia chegar o tempo 
em que os mais obrigados pela protecçâo d'este func- 
cionario, lhe retribuíssem com a ingratidão e a ini- 
mizade, assim como outr'ora praticaram muitos com 
o 1.° Imperador do Brazil, o Grande Pedro. Feijo 
partilhou a sorte dos Pliocions, dos Temistocles, oxalá 
que o Brazil com a sua ausência dos negócios públi- 
cos não desça também ao estado da antiga Athenas, 
victimu das facçoens e da tyrania, 

Do Nacional. 

Avisos. 

Bernardo Justino da Silra, tendopenUdo 
uma carta do Sr. Manoel José de Assis Zuniga com 3 bilhetes de. 

20$ rs. da loteria da Santa Casa da Misericórdia de Santos, 

roga á quem a achasse o favor de lh'a restituir com os bilhe- 

tes , visto que elles, quando premiados, so podem aproveitar 

í mesma Santa Casa, que com «utros enviou para serem ven- 

didos n'e8ta Cidado. O annunciante fará publicar o n.0 dos 

bilhetes perdidos logo que receba de Santo» a  nota  dV-Ucs. 

Benedicto Antônio da linz perdeu no dia 
7 do corrente uma nota do novo padrão de 50$ rs. n. 69.701 

c estava juneta com uma de 1$ rs. vindo do Tabatinguera e 

passando pela ma-Jki, Rwii".<■»§» Bento: roga a quem a te. 

nha ach*4í^yCVçÊ'3^1?s ^IwwO^0  que receber A as ai- 


